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1. Introdução 

 

Com este trabalho pretende-se, através de um jogo de caça ao tesouro (Munzee), levar 

os visitantes e habitantes de Leiria conhecer e usufruir da requalificação urbana e 

valorização ambiental realizada junto às margens do rio Lis realizada com o Programa 

Polis (Programa de Requalificação Urbana e Valorização Ambiental das Cidades). 

Primeiramente será apresentado o jogo Munzee e como jogá-lo. No capítulo seguinte 

descrever-se-á a fundamentação da selecção dos locais para a colocação dos munzees. 

Seguidamente serão apresentados os locais onde estão colocados os munzees e 

informações relativas a estes. Por fim a bibliografia de suporte para a realização deste 

trabalho. 
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2. Munzee - o jogo 

 

Munzee é um jogo caça ao tesouro com semelhanças com o Geocaching, mas mais 

indicado para ambientes urbanos, no qual a cache a encontrar é um código de barras 

bidimensional QR (ver figura 1) que só pode capturado usando um smartphone (ver 

figura 2) com o sistema operativo iOS e Android, GPS e ligação de dados (wireless ou 

3G). Neste jogo pode-se ganhar pontos ao encontrar munzees, colocá-los e quando 

estes são capturados por outras pessoas, subindo assim de nível. Para se poder jogar é 

necessário abrir uma conta registando-se no site http://www.munzee.com. 

Com a aplicação Munzee instalada no smartphone pode-se ver os munzees que estão 

localizados mais perto, através de uma vista de mapa ou de uma lista, bem como 

informação relativa à distância em relação aos mesmo e pistas para os encontrar. 

Depois de se ter encontrado o munzee este tem que ser lido, apontando-lhe a câmara 

e a aplicação, previamente instalada no smartphone, irá verificar a localização actual 

através do GPS e confirmar a captura. Seguidamente serão atribuídos pontos para a 

captura e à pessoa que o colocou. 

Para se poder colocar munzees é necessário, primeiramente, aceder à área pessoal no 

site http://www.munzee.com criá-los (são gerados automaticamente) e imprimir os 

códigos QR. Seguidamente o munzee deverá ser escondido no local previamente 

definido e activado com recurso ao smartphone. É muito importante também que os 

munzees sejam protegidos das agressões do ambiente (principalmente da chuva) e que 

tenham uma manutenção periódica. 

 

 
 

 
 

Figura 1 – Um munzee - código QR 
(http://www.munzee.com/about) 

Figura 2 – Smartphones 
(http://www.munzee.com/about) 

  

http://www.munzee.com/
http://www.munzee.com/
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3. A selecção do local para colocar os munzees 

 

As intervenções de regeneração urbana em frentes ribeirinhas têm sido consideradas 

como uma oportunidade para a requalificação urbana e valorização ambiental das 

cidades, o que constitui um factor chave para a atracção da população e 

consequentemente para a implantação de novas actividades (Patrício, 2009).Em 

Portugal, o Projecto Parque das Nações derivado da EXPO’98, foi a primeira 

intervenção de regeneração urbana em frentes ribeirinhas de grande escala. 

Posteriormente ao Projecto Parque das Nações, surgiu o Programa Polis (Programa de 

Requalificação Urbana e Valorização Ambiental das Cidades) que teve como principal 

objectivo melhorar a qualidade de vida nas cidades, através de intervenções na 

vertente urbanística e ambiental (Correia et al., 2000). 

Entre as 28 cidades beneficiadas pelo Programa Polis encontra-se a cidade de Leiria. A 

intervenção em Leiria teve como principal objectivo a requalificação e valorização do 

rio Lis, visando essencialmente a articulação do espaço urbano com o rio, através da 

criação de uma estrutura verde contínua que incluía percursos ciclo/pedonais nas suas 

margens, com a integração paisagística e na implementação de espaços de estadia e 

de equipamentos de recreio e lazer junto ao rio (Patrício, 2009). 

A intervenção do Programa Polis na Cidade de Leiria abrangeu uma área de 

aproximadamente 125 hectares, compreendendo as margens do rio Lis e a zona 

histórica da cidade (LeiriaPolis, 2000). Segundo o Plano Estratégico elaborado na 

sequência da assinatura do protocolo celebrado entre o Ministério do Ambiente e do 

Ordenamento do Território e a Câmara Municipal de Leiria, as diversas acções 

desenvolvidas no âmbito do Programa Polis, são entendidas como uma intervenção 

integrada de regeneração urbana com uma forte componente de valorização 

ambiental que visa melhorar a qualidade do ambiente urbano e valorizar a presença 

do elemento natural que é o rio Lis e a sua interligação com a zona histórica 

(LeiriaPolis, 2000). A intervenção nesta área consistia na criação de uma estrutura 

verde contínua – que incluía percursos pedonais e ciclovias nas margens do rio, na 

integração paisagística do rio e na implementação de espaços de estadia e de 

equipamentos de recreio e lazer27 através da prossecução dos seguintes objectivos 

gerais (LeiriaPolis, 2000): 

 Restituição do rio à cidade devolvendo-lhe o seu carácter estruturante; 

 Constituição de um percurso pedonal/ciclovia, potenciando a fruição e 

valorização do património natural, arquitectónico e museológico; 

 Criação de um “verde contínuo” como estrutura de valorização ambiental e 

paisagística da cidade; 

 Reordenamento da malha viária, permitindo a criação de um amplo espaço 

pedonal ligando o Centro Histórico ao rio. 
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Figura 3 – Zonas de intervenção do Programa Polis em Leiria (LeiriaPolis, 2000) 

 

A intervenção nas margens do rio Lis, numa extensão de cerca de 5 km, favorecendo a 

criação de percursos ciclo/pedonais ao longo desse troço, teve como pretensão a 

integração do rio e da sua envolvente na cidade de Leiria, devolvendo ao rio o seu 

papel histórico, como elemento decisivo para o crescimento da urbe e suporte 

estrutural da própria cidade. Esta intervenção abrangeu a zona consolidada da cidade 

e espaços de transição entre o centro e uma franja periurbana. 

As pontes temáticas, consideradas como projecto referência, concretizavam a ideia de 

que o rio não é só para ser “vivido mas também para ser habitado”. Estas pontes visam 

mudar a vivência entre os Leirienses e o seu rio, proporcionando-lhes diferentes 

actividades, que se tornam inovadoras pelo facto de poderem ser concretizadas sobre 

o rio Lis. Estão localizadas em locais estratégicos, servindo de complemento às pontes 

já existentes, denominando-se: (i) ponte Sofá; (ii) ponte Piquenique; (iii) ponte Balcão; 

(iv) ponte Bar; (v) ponte dos Três Arcos (ainda não se encontra construída) e (vi) ponte 

Parque Infantil. Sendo nestas que serão colocados os munzees. 
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Figura 4 – Localização das pontes temáticas propostas, (LeiriaPolis, 2000) 
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4. Os munzees das pontes do Lis 

 

4.1. O munzee Ponte Sofá 

 

A ponte Sofá localiza-se em São Romão e facultou o acesso e a ligação desta zona que 

ganhou uma nova dinâmica com a construção do Parque Radical. 

 

  
Figura 5 – Localização da Ponte Sofá 

(http://maps.google.com/maps) 

 

Figura 6 – Projecto Ponte Sofá (LeiriaPolis, 2000) 

 

  
Figura 7 – Ponte Sofá (Patrício, 2009) 

 
Figura 8 – Ponte Sofá 
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Figura 9 – Página “Map” do munzee Ponte Sofá (http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/6/) 

 

http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/6/
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Figura 10 – Página “Notes” do munzee Ponte Sofá (http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/6/) 

 

http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/6/


 9 
 

 

Figura 11 – Página “Captures” do munzee Ponte Sofá (http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/6/) 

 

http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/6/
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Figura 12 – Página “Journal Entries” do munzee Ponte Sofá (http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/6/) 

 

http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/6/
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Figura 13 – Página “Admin” do munzee Ponte Sofá (http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/6/) 

 

http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/6/
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4.2. O munzee Ponte Piquenique 

 

A ponte Piquenique localiza-se na Quinta da fábrica e permite a ligação ao parque 

infantil ali existente. 

 

  
Figura 14 – Localização da Ponte Piquenique 

(http://maps.google.com/maps) 

 

Figura 15 – Projecto Ponte Piquenique (LeiriaPolis, 
2000) 

 

  
Figura 16 – Ponte Piquenique (Patrício, 2009) 

 
Figura 17 – Ponte Piquenique 

 
 



 13 
 

 

Figura 18 – Página “Map” do munzee Ponte Piquenique (http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/7/) 

 

http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/7/
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Figura 19 – Página “Notes” do munzee Ponte Piquenique (http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/7/) 

 

http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/7/
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Figura 20 – Página “Captures” do munzee Ponte Piquenique (http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/7/) 

 

http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/7/
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Figura 21 – Página “Journal Entries” do munzee Ponte Piquenique (http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/7/) 

 

http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/7/
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Figura 22 – Página “Admin” do munzee Ponte Piquenique (http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/7/) 

 

http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/7/
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4.3. O munzee Ponte Balcão 

 

A ponte Balcão situa-se em Santo Agostinho e liga a zona dos Bombeiros Municipais à 

zona do Centro de Monitorização e Interpretação Ambiental, permitindo ligar Santo 

Agostinho à outra margem. 

 

  
Figura 23 – Localização da Ponte Balcão 

(http://maps.google.com/maps) 
Figura 24 – Projecto Ponte Balcão (LeiriaPolis, 

2000) 

 

  
Figura 25 – Ponte Balcão (Patrício, 2009) 

 
Figura 26 – Ponte Balcão 

 
 



 19 
 

 

Figura 27 – Página “Map” do munzee Ponte Balcão (http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/8/) 

 

http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/8/
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Figura 28 – Página “Notes” do munzee Ponte Balcão (http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/8/) 

 

http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/8/
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Figura 29 – Página “Captures” do munzee Ponte Balcão (http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/8/) 

 

http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/8/
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Figura 30 – Página “Journal Entries” do munzee Ponte Balcão (http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/8/) 

 

http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/8/
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Figura 31 – Página “Admin” do munzee Ponte Balcão (http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/8/) 

 

http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/8/
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4.4. O munzee Ponte Bar 

 

A ponte Bar para além de possibilitar o atravessamento do rio, previa um equipamento 

de apoio, designadamente um Bar. No entanto este ponto de venda faz parte de uma 

Casa de Chá localizada junto da Ponte, mas que ainda não foi executada, pelo que esta 

ponte ainda não está a desempenhar as funções previstas. Esta ponte localiza-se em 

Santo Agostinho. 

 

  
Figura 32 – Localização da Ponte Bar 

(http://maps.google.com/maps) 

 

Figura 33 – Projecto Ponte Bar (LeiriaPolis, 2000) 

 

  
Figura 34 – Ponte Bar (Patrício, 2009) 

 
Figura 35 – Ponte Bar 

 



 25 
 

 

Figura 36 – Página “Map” do munzee Ponte Bar (http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/9/) 

 

http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/9/
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Figura 37 – Página “Notes” do munzee Ponte Bar (http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/9/) 

 

http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/9/
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Figura 38 – Página “Captures” do munzee Ponte Bar (http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/9/) 

 

http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/9/
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Figura 39 – Página “Journal Entries” do munzee Ponte Bar (http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/9/) 

 

http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/9/
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Figura 40 – Página “Admin” do munzee Ponte Bar (http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/9/) 

 

http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/9/
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4.5. O futuro munzee Ponte dos Três Arcos 

 

A Ponte dos Três Arcos ainda não foi executada devido a problemas de negociação dos 

terrenos em que esta se insere, entre o proprietário e a Câmara Municipal. Esta ponte 

situar-se-á no Jardim da Vala Real e criará uma ligação entre este e diferentes pontos 

da cidade, através das bifurcações. 

Quando esta ponte for construída será lá colocado um munzee. 

 

  
Figura 41 – Localização da futura Ponte dos Três 

Arcos (http://maps.google.com/maps) 
Figura 42 – Projecto Ponte dos Três Arcos 

(LeiriaPolis, 2000) 

 
Figura 43 – Projecto da Ponte dos Três Arcos (LeiriaPolis, 2000) 
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4.6. O munzee Ponte Parque Infantil 

 

A ponte Parque Infantil localiza-se entre a ponte Sá Carneiro e a ponte do Arrabalde e 

tem um parque infantil incorporado. Nesta ponte é possível usufruir dos 

equipamentos ao mesmo tempo que se usufrui do rio. 

 

  
Figura 44 – Localização da Ponte Parque Infantil 

(http://maps.google.com/maps) 

 

Figura 45 – Projecto Ponte Parque Infantil 
(LeiriaPolis, 2000) 

 

  
Figura 46 – Ponte Parque Infantil (Patrício, 2009) 

 
Figura 47 – Ponte Parque Infantil 
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Figura 48 – Página “Map” do munzee Ponte Parque Infantil (http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/10/) 

 

http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/10/
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Figura 49 – Página “Notes” do munzee Ponte Parque Infantil (http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/10/) 

 

http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/10/


 34 
 

 

Figura 50 – Página “Captures” do munzee Ponte Parque Infantil (http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/10/) 

 

http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/10/
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Figura 51 – Página “Journal Entries” do munzee Ponte Parque Infantil (http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/10/) 

 

http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/10/
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Figura 52 – Página “Admin” do munzee Ponte Parque Infantil (http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/10/) 

 

http://www.munzee.com/m/cristianoribeiro/10/
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